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o: 

orma civil d

Central 

o: 

ligamento 

ligamento 

orização do

cuperação

arragem d

Bate Carga
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orma dos p

ativação d

a captação

e adutora 

de subadu

has 

capacidad

oço Painei

a de Cássia
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na captaçã
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ante do po
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A segu

plificados d

Córrego

Localiza
Vazão F
Q (7,10)
Tabela 1 -

Córrego

Localiza
Vazão F
Q (7,10)

Tabela 
 

Com a 

tente, deve

reforma da

 

ma refere-s

os córrego

a seguir: 

ir é most

do SigRH. 

o Bate Car

ação - UTM
Firme  
) 
- Resultado d

o Ticiano 
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) 
2 - Resultad

inclusão 
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a estação e

Córrego

Figura 
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os Bate Ca
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ga 
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do Estudo P

M 
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gem desat

arga e Tic
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Norte: 74
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reliminar Hid
 

Norte: 74
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ciano, conf

os resulta
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Córrego

oca 

rão Água Ch
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te Carga (Sig

250933m 

Ticiano (SigR

beirão Ág

onjuntos de

o Ticiano 

hoca 
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curto praz

TA I e a re

Situação (R

nto atual d

mediante a

nte elevan

nto da vaz

eservatório

dimento a

recuperaç

agnóstico d
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stas dize

s e decanta

serão rea

e acabame

de nova e

atendidos: 

e, portanto

atórias (exi

R). 

E ÁGUA 

sto o sup

essária a i

recalque 

o Setor Po

ação, com

se restring

m respeit

adores. 

alizadas re

ento, pintu

estação ele

Bosque d

o, abastece

istente e p

primento d

mplantaçã

e linha de

orto Alegre

m a implan

gem a me

to ao sis

eformas c

ura, subst

evatória pa

dos Pinheir

erá os set

proposta), 

de água a

ão de um s

e subaduç

e, serão ne

ntação de 

elhorias do

stema de

civis, que

tituição de

ara abrigo

ros e São

tores Gran

cada uma

a partir do

sistema de

ão para a

ecessárias

um novo

 

o 

e 

e 

e 

o 

o 

n 

a 

o 

e 

a 

s 

o 



CTR-

3.3.2

cons

alim

3.3.3

cons

alim

3.3.4

restr

parti

redu

pela

abas

verti

3.3.5

do p

resp

Rese

   

 
-258/13 

2 – Setor 

 

O Setor

sistem na 

entação do

 

3 – Setor 

 

O Setor

sistem na 

entação do

 

4 - Setor C

 

O Setor

É prop

ringindo se

ir da ETA 

utoras de p

 NBR, e ta

É previs

stecimento

calização 

 

5 – Setor 

 

O Setor

poço existe

ponsável p

ervação C

Sgaribold 

r Sgaribold

instalação

o reservató

Cancian 

r Cancian 

instalação

o reservató

Central 

r Central at

posta a s

eu abastec

II e dos po

pressão pa

ambém de 

sta a ampl

o, pois dev

e renovaçã

Santa Ter

r Santa Te

ente (prese

pela sua 

entral - Pio

d deverá se

o da esta

ório.  

deverá se

o da esta

ório.  

tualmente 

setorização

cimento ap

oços profun

ara o atend

registros d

iação da c

ve ser cogit

ão da área

resa D’Ávil

ereza de D

ervando a l

alimentaç

o XII. 

3.5

erá suprido

ação eleva

erá suprido

ação eleva

é suprido 

o deste s

penas pela

ndos. Port

dimento do

de manobr

capacidade

tada a pos

a central ur

a 

D’Ávila será

linha de re

ção será 

 

o pelo sist

atória e a 

o pelo siste

atória e a 

pela ETA 

setor, com

a ETA I e 

tanto, foram

os parâme

ra. 

e de armaz

ssibilidade 

rbana na c

á suprido 

ecalque e a

implantad

tema produ

linha de 

ema produ

linha de 

I, ETA II e 

m o isola

o desliga

m previsto

etros de pre

zenamento

de ocorrê

cidade. 

pela ETA 

a bomba). A

da na ár

utor ETA I

subaduçã

utor ETA I.

subaduçã

por poços

amento do

amento da 

s custos d

essão esta

o do setor 

ncia do pr

I com des

A estação 

rea do C

. As obras

ão para a

. As obras

ão para a

s.  

o mesmo,

adução a

de válvulas

abelecidos

central de

ocesso de

sligamento

elevatória

Centro de

 

s 

a 

s 

a 

 

a 

s 

s 

e 

e 

o 

a 

e 



CTR-

saíd

Perd

3.3.6

seto

máx

unifi

situa

exclu

e a r

regiõ

reali

tanq

3.3.7

praz

para

3.3.8

profu

   

 
-258/13 

Para co

a do rese

das por ser

 

6 – Setor 

 

Os rese

r de abast

ximo e mín

cação de 

am os rese

A alime

usivament

respectiva 

Este ce

ões vizinh

zadas a p

que pulmão

 

7  - Setor 

 

Atualme

zo proposta

a sua alime

 

8 – Setor 

 

O Seto

undos. As 

ontrole de 

ervatório, n

r um loteam

Bosque do

ervatórios 

tecimento 

nimo de ág

ambos os

ervatórios. 

entação d

e pela ETA

subadutor

ntro de res

as. A dist

partir dest

o e duas es

Gran Tou

ente o Set

a consta d

entação, co

Paineirinh

r Paineirin

elevadas 

perdas, é

não contab

mento nov

os Pinheiro

Bosque d

devido à r

gua dos re

s centros a

 

do Setor 

A II. Portan

ra.  

servação e

tribuição p

te centro. 

stações ele

r 

tor Gran T

da implant

om maior v

has 

nhas deve

distâncias 

3.6

é necessá

bilizado no

vo. 

os 

dos Pinheir

relativa pro

spectivos 

apesar da 

Bosque 

nto é prev

exerce um

para o Se

Neste se

evatórias.

Tour é alim

tação de u

vazão. 

erá manter

dos sistem

 

ria a impla

o Program

ros e Jard

oximidade 

reservatór

distancia 

dos Pinh

ista a insta

 papel imp

etor Alto C

entido é p

mentado p

uma nova 

r sua alim

mas produ

antação d

ma de Red

dim dos B

das cotas

rios. Desta

entre os 

heiros dev

alação de 

portante no

Castelani e

revista a 

ela ETA I

estação e

mentação 

tores invia

e macrom

ução e Co

Bosques fo

s do terren

a forma é p

dois locais

verá ser 

estação el

o abastecim

e Pinhalzin

implantaçã

I, e a obra

elevatória 

por meio 

abilizam a a

medidor na

ontrole de

ormam um

no e níveis

proposta a

s onde se

realizada

levatória e

mento das

nho serão

ão de um

a de curto

na ETA II

de poços

adução de

 

a 

e 

m 

s 

a 

e 

a 

e 

s 

o 

m 

o 

 

s 

e 



CTR-

água

exist

14h/

perfu

de p

Pain

bem

3.3.9

Cáss

desa

500m

profu

   

 
-258/13 

a superfici

tente.  

Entretan

/dia – mé

uração de 

pedido de o

A segu

neirinhas, c

m como os c

 

9 – Setor 

 

De acor

sia apres

ativação d

m³. Para 

undos, com

 

al ao bairr

nto, a outo

dia diária:

novos poç

outorga.  

ir são de

composta p

custos par

Santa Rita

rdo com o 

senta con

o atual re

o atendim

m a troca d

ro Paineiri

orga do poç

: 0,16 l/s)

ços profund

escritas as

pelos conj

ra melhoria

a de Cássi

Relatório d

dições de

eservatório 

mento à de

dos conjun

3.7

nhas, port

ço que atu

. Em vista

dos, optou

s ações e

untos de r

as do centr

a 

de Diagnó

e operaçã

e implant

emanda f

tos de reca

 

tanto é inv

almente é 

a de aten

u-se pela re

e custos p

recalque e 

ro de reser

óstico da S

ão precár

tação de 

utura é p

alque.  

viável o de

utilizado é

ndimento à

eforma dos

para a ali

subadutor

rvação.  

ituação, o 

ria. Porta

um novo 

revista a 

esligamento

é insuficien

à populaçã

s poços e r

mentação 

ra para alim

Setor San

anto, é p

com capa

reforma d

o do poço

nte (1m³/h,

ão sem a

renovação

do Setor

mentação,

nta Rita de

prevista a

cidade de

dos poços

 

o 

 

a 

o 

r 

 

e 

a 

e  

s 



CTR-

   

 
-258/13 

4 – PROGRAMAS E AÇ

 

ÇÕES DE 

 

MÉDIO PRRAZO: ABBASTECIMMENTO DE

ÁGUA

 

E 

A



CTR-

4  - 

4.1 

4.1.1

Rela

capt

2.02

loca

prox

Ribe

serã

de á

bruta

na á

em p

aére

atua

 

   

 
-258/13 

PROGRA

 

– CAPTA

 

1 – Capta

 

De aco

atório II – 

tação do R

26. 

A capta

liza-se na

ximidades d

Segund

eirão do C

ão implanta

água bruta

a até o atu

O traçad

área rural b

pauta deve

ea (fixada n

A desca

al captação

AMAS E AÇ

AÇÃO 

ação do Rib

ordo com 

Diagnósti

Ribeirão do

ção propo

as coorden

da Rodovia

o o estudo

Carmo real

adas as ob

a e respec

ual ponto d

do da linha

bem  como

erá cruzar 

na ponte e

arga será f

o do Ribeirã

ÇÕES DE

beirão do C

a evoluçã

ico da Sit

o Carmo. S

sta do Rib

nadas em

a do Açúca

o hidrológ

lizada à fi

bras de tom

ctiva aduto

e captação

a de aduçã

o ao longo

a calha do

xistente).

feita no lag

ão Água C

 

4.1

MÉDIO PR

Carmo 

ão da de

tuação, em

Sendo ass

eirão do C

m UTM: 24

ar (SP – 30

ico simplif

o d’água, 

mada de á

ora de águ

o do Ribeir

ão deverá 

o de ruas d

o Ribeirão 

go formado

Choca. 

 

RAZO: AB

emanda da

m 2.029 d

sim será da

Carmo, aflu

46162.61m

08). 

ficado real

fornece a

água e caix

ua bruta pa

rão Água C

seguir as 

do Residen

Água Cho

o pela barr

BASTECIM

a populaç

deverá ent

ado inicio 

uente do R

m L e 74

izado (Sig

a vazão de

xa de areia

ara o tran

Choca.  

estradas d

ncial São J

oca por me

ragem de e

MENTO DE

ção consid

trar em op

às obras a

ibeirão Ág

458009.84m

gRH), a ca

e 31,5 l/s.

a, estação 

nsporte de 

de acesso 

João Batis

eio de uma

elevação d

E ÁGUA 

derada no

peração a

a partir de

ua Choca,

m S, nas

aptação do

 No local,

elevatória

 da água

existentes

ta. A linha

a travessia

de nível da

 

o 

a 

e 

 

s 

o 

 

a 

a 

s 

a 

a 

a 



CTR-

4.1.2

4.1.3

a ref

ETA

após

4.2 

4.2.1

de d

válvu

4.2.2

seto

redu

dess

4.2.3

proje

vazã

   

 
-258/13 

2 – SISTE

 

3 – ETA I

 

Para o f

forma da c

As inter

A II em 40 

s a sua con

 

– SETOR

 

1 – Setor 

 

É propo

distribuição

ulas reduto

 

2  - Setor 

 

Propõe-

rização, c

utoras de 

sas áreas d

 

3 – Setor 

 

No Seto

eções real

ão do Seto

EMAS PRO

I 

final das o

captação n

rvenções p

l/s totaliza

nclusão a c

RES DE AB

Porto Aleg

osta a nov

o da zona

oras de pre

Sgaribold 

-se para o

composta d

pressão p

deverá rec

Cancian 

or Cancian

lizadas, ve

or Cancian 

ODUTORE

obras da b

a ETA II, e

propostas 

ando, para 

construção

BASTECIM

gre 

a setorizaç

a baixa po

essão para

o setor Sga

de zona a

para o con

ceber refor

n não é p

erifica-se e

a partir do

4.2

ES 

arragem n

e substituiç

são a amp

o período

o de dois m

MENTO 

ção do se

or meio de

a atendime

aribold açõ

alta e baix

ntrole da 

ço com red

previsto o 

em 2.022 

o  Sistema 

 

no ribeirão 

ção do con

pliação da 

o de médio

módulos de

tor Porto A

e tubulaçõ

ento aos lim

ões de mé

xa, bem co

pressão d

de primária

desligame

a necessi

Produtor E

Água Cho

njunto de c

capacidad

o prazo, 69

e 40 l/s cad

Alegre, com

es primári

mites espe

édio prazo

omo a ins

da zona b

a. 

ento dos p

idade de c

ETA I. 

oca, será n

aptação. 

de de trata

9 l/s tratad

da. 

m o reforç

ias, e inst

ecificados p

o que cont

stalação de

baixa. A d

poços. Con

compleme

necessária

amento da

dos, e logo

ço da rede

talação de

pela NBR.

templam a

e válvulas

istribuição

nforme as

ntação da

 

a 

a 

o 

e 

e 

a 

s 

o 

s 

a 



CTR-

de s

de re

4.2.4

alta 

distr

será

entre

dese

4.2.5

de z

4.2.6

com

rede

long

deve

   

 
-258/13 

Da mes

setorização

edução.  

 

4 – Setor 

 

A setori

densidad

ribuição po

á em forma

e as zonas

Para a 

envolvimen

 

5 – Setor 

 

A setori

zona alta e 

 

6 – Setor 

 

São pro

 a implant

e primária r

Conform

o do perío

erá ser pro

 

 

sma forma 

o, no qual s

Central (P

zação no S

e populac

or meio de

a de anéis

s alta e bai

segurança

nto do proc

Santa Ter

ização do 

baixa, a a

Bosque do

opostas pa

tação de v

ramificada

me a proje

odo compre

ovidenciada

que dema

será neces

Pio XII) 

Setor Cen

cional na 

e tubulaçõe

s, com vál

xa. 

a do abas

cesso de v

resa D’Ávil

setor San

adição de r

os Pinheiro

ara o setor

válvulas re

. 

eção popu

eendido de

a a amplia

4.3

ais setores,

ssária a im

tral (Pio X

zona ba

es primári

vulas redu

stecimento

verticalizaç

a 

nta Teresa

edes primá

os 

r Bosque d

edutoras de

ulacional p

e médio pra

ção da res

 

, o Setor C

mplantação

II) apresen

ixa, que 

as. A conf

utoras de 

 da área 

ção, um res

D’Ávila se

árias de 75

dos Pinhe

e pressão,

para o Set

azo, mais 

servação. 

Cancian pa

o de redes 

nta suma i

exigem re

figuração 

pressão n

central é 

servatório 

erá realiza

5 mm. 

eiros as aç

, bem com

tor Bosque

precisame

assará pelo

primárias 

mportância

eforço da

das redes

a área de

proposta 

de 1.000m

ada, com a

ções de se

mo a distrib

e dos Pin

ente no ano

o processo

e válvulas

a devido à

 rede de

 primárias

e transição

devido ao

m³. 

a previsão

etorização,

buição em

heiros, ao

o de 2.025

 

o 

s 

à 

e 

s 

o 

o 

o 

 

m 

o 

5 



CTR-

4.2.7

área

princ

vazã

estim

4.2.8

man

para

João

4.2.9

são 

seto

   

 
-258/13 

7 – Setor 

 

As açõe

a abastecid

cipais na z

No ano 

ão requeri

mado de 50

 

8 – Setor 

 

O Setor

nancial sup

a que o bai

A segui

o Batista p

 

9 – Setor 

 

O Setor

propostas

r pelo cent

 

Gran Tour

es de méd

da, com a

zona baixa.

de 2.027 

da, portan

00 m³. 

São João 

r João Bat

perficial so

rro seja ab

r são indic

ela ETA II.

Pinhalzinh

r Pinhalzin

s ações de

tro de rese

r 

io prazo do

a implanta

.  

a reserva

nto, é pre

Batista 

tista será i

omente a m

bastecido s

cadas as o

. 

ho 

nho atualm

e desligam

ervação do

4.4

o Setor Gr

ação de v

ação do se

evista a a

ntegrado a

médio pra

somente p

obras nece

mente é ab

ento de se

o Bosque d

 

ran Tour co

válvulas re

etor Gran 

ampliação 

ao abastec

azo. Propõ

elo sistem

essárias pa

bastecido p

eu poço e

dos Pinheir

ompreende

edutoras d

Tour será

da mesm

cimento po

e-se o de

a produtor

ara o supri

por poço p

 obras par

ros.  

em a setor

de pressão

á insuficien

ma com um

or água ca

sligamento

r ETA II.  

imento do 

profundo, e

ra a alime

rização da

o e redes

nte para a

m volume

aptada por

o do poço

setor São

entretanto,

entação do

 

a 

s 

a 

e 

r 

o 

o 

 

o 



CTR-

   

 
-258/13 

5 – PPROGRAM

 

MAS E AÇÕ

 

ÕES DE L

A

ONGO PR

ABASTEC

RAZO: SIS

CIMENTO 

STEMA DE

DE ÁGUA

 

E 

A



CTR-

5 - 

ABA

5.1 

5.1.1

cabe

leste

simp

apro

impl

de 1

PVC

se lim

5.2 

5.2.1

ETA

   

 
-258/13 

PROGRA

ASTECIME

 

 - CAPTA

 

1 – Capta

 

O córre

eceira loca

A capta

e: 247.600

plificado d

oximadame

Deverão

antação de

A estaçã

100 CV. A 

C DEFofo, 

mita às es

 

 - SISTEM

 

1  - ETA I

 

É previs

A II.  

 

 

 

 

AMAS E

ENTO DE Á

AÇÃO  

ação do Có

ego da Mu

aliza-se em

ação propo

0 m. A vaz

do SigRH,

ente de 67

o ser imp

e gabião m

ão elevató

adução d

percorrend

tradas de t

MAS PRO

I 

sta como 

E AÇÕE

ÁGUA 

órrego da M

umbuca es

m Mumbuca

osta localiz

zão de 50

 a vazão

,5 l/s. 

plantadas 

manta, bem

ória propos

a captaçã

do cerca d

terra em á

DUTORES

medida de

5.1

ES DE 

Mumbuca

stá localiza

a, e sua fo

za-se nas 

0 l/s será 

o máxima 

obras pa

m como a c

sta, tem a c

o à ETA I

e 1,60 km 

rea de faz

S 

e longo pr

 

LONGO

ado entre 

z no munic

coordenad

captada à

de capta

ara conten

caixa de ar

capacidade

II, ocorrer

de distânc

endas.  

razo a ref

PRAZO

dois munic

cípio de Ca

das ao no

à fio d’águ

ação sem

nção de s

reia para re

e de recalc

á por adut

cia. O cam

forma civil 

O: SISTE

cípios, sen

apivari.  

orte: 7.455

ua. Segun

m barrame

sedimento

eter sedim

car 50 l/s, e

tora de 30

minhamento

das insta

EMA DE

ndo que a

5.000 m, e

do estudo

ento é de

s, com a

entos.  

e potência

00 mm em

o proposto

alações da

 

E 

a 

e 

o 

e 

a 

a 

m 

o 

a 



CTR-

5.2.2

ETA

de tr

obra

D’Áv

prog

arma

mca

de R

5.3 

5.3.1

novo

5.3.2

mód

Siste

reca

   

 
-258/13 

2 - ETA II

 

É previs

A III juntam

ratamento 

a serão imp

A ETA 

vila. Além d

gramada p

azenamen

 , P= 40 C

Reservação

 

 - SETOR

 

1  - Setor 

 

Conform

o reservató

 

2  - Setor 

 

O Seto

dulos de tr

ema Produ

Para tan

alque na es

 

 

 

I 

sta também

ente com a

de cada m

plantados d

III localiz

das unidad

para a E

to de 500 

CV) e subad

o Central –

RES DE AB

Cancian 

me o estud

ório no seto

Central (P

r Central 

ratamento 

utor ETA II

nto, serão 

stação elev

m, como m

as obras d

módulo da 

dois módu

za-se próx

des de trat

ETA, rese

m³, estaçã

dutora par

– Pio XII. 

BASTECIM

do de proj

or de abas

Pio XII) 

e o Setor

de água d

.  

necessária

vatória exis

5.2

medida de

de captaçã

ETA é de 

los. 

ximo ao s

tamento (ta

rvatório p

ão elevató

ra adução d

MENTO 

jeção pop

stecimento

r Santa T

da ETA II 

as obras d

stente. 

 

e longo pra

o e adução

25 l/s, sen

setor de 

anques da

pulmão m

ria de águ

da água tr

pulacional 

 do Cancia

eresa D’Á

deverão p

de subaduç

azo a inclu

o de água 

ndo que pa

abastecim

a ETA e Ca

metálico co

a tratada (

ratada da E

foi previst

an. 

Ávila após 

passar a s

ção e a tro

usão no s

bruta. A ca

ara a etapa

mento Sant

asa de Qu

om capac

(Q- 50 l/s, 

ETA III par

ta a impla

a implant

ser abastec

oca dos co

sistema da

apacidade

a inicial da

ta Teresa

ímica), stá

cidade de

Hman = 35

ra o centro

ntação de

tação dos

cidos pelo

njuntos de

 

a 

e 

a 

a 

á 

e 

5 

o 

e 

s 

o 

e 



CTR-

5.3.3

subs

Os c

gera

5.3.4

aten

nece

5.3.5

Prod

capa

dem

desl

Cent

para

reun

abas

serã

   

 
-258/13 

3  - Setor 

 

A ação

stituição do

conjuntos 

ador de em

 

4 - Setor G

 

A linha

ndimento a

essária tub

 

5  - Setor 

 

O Seto

dutor ETA

acidade d

manda do s

Com a 

igamento 

tro de Res

a alimentaç

O Bairr

nido ao S

stecimento

Desta fo

ão desligad

 

Bosque do

o de longo

os conjunt

de recalq

mergência. 

Gran Tour

a de suba

a demanda

bulação de

Alto Caste

r Alto Ca

A II. Ocorr

os poços 

etor. 

alimentaç

dos poço

servação 

ção do Cen

ro Pipeiro

Setor Cast

o.  

orma, o res

dos.  

os Pinheiro

o prazo p

tos de rec

que com a

 

r 

adução ex

a originad

 reforço na

elani 

astelani se

re que, de

profundo

ção do Se

s profundo

Bosque do

ntro Alto C

o, atualme

telani com

servatório 

5.3

os 

para o set

alque da E

a potência

xistente p

a pelo cre

a subaduto

erá o últim

e acordo 

os não se

etor Alto C

os, a imp

os Pinheir

astelani. 

ente abast

m a cons

Caraça, a

 

tor Bosqu

ETA II que

a de 70 C

possui diâ

escimento 

ora existen

mo setor a

com prev

erá suficie

Castelani p

plantação d

ros e a co

tecido pel

strução de

 Estação E

 

e dos Pin

e abastece

CV serão 

metro de 

populacio

nte  

a ser aten

visões, so

ente para 

pela ETA 

de conjun

onstrução d

lo reserva

e rede pr

Elevatória 

nheiros co

em o Seto

equipados

250 mm

onal na re

ndido pelo

mente em

o atendi

II, será re

tos de re

da linha s

atório Car

rimária pa

e os poço

onsiste na

or Bosque.

s com um

m. Para o

egião será

o Sistema

m 2.040 a

mento da

ealizado o

calque no

subadutora

raça, será

ara o seu

s adjuntos

 

a 

 

m 

o 

á 

a 

a 

a 

o 

o 

a 

á 

u 

s 



CTR-

   

 
-258/13 

6 – PROGRAMMA E AÇÕ

 

ÕES DE DU

 

URAÇÃO 

A

CONTINU

ABASTEC

UADA: SIS

CIMENTO 

STEMA DE

DE ÁGUA

 

E 

A



CTR-

6  - 

A

6.1 

aten

nova

(Rel

6.2 

proje

são 

6.3 

de 

cont

6.4 

popu

cons

   

 
-258/13 

PROGRA

ABASTEC

 

 - CRESC

 

De aco

ndimento p

as redes p

atório II).  

 

 - CRESC

 

Do mes

etar a qua

apresenta

 

 - PROGR

 

O progr

Capivari, 

tinuidade d

 

 - PROGR

 

O Progr

ulação res

scientizar a

 

 

AMA E 

CIMENTO 

CIMENTO 

ordo com 

pelos siste

para a pop

CIMENTO 

smo princí

antidade de

dos os cus

RAMA DE 

rama de re

entretanto

desse prog

RAMA DE 

rama de R

sidente at

a populaçã

AÇÕES D

DE ÁGUA

VEGETAT

o princíp

emas o re

pulação pr

VEGETAT

pio citado 

e ligações 

stos das lig

REDUÇÃ

edução de 

o, foram 

grama. 

REDUÇÃ

Redução de

ravés dos

ão sobre o 

6.1

DE DURA

A 

TIVO DAS 

pio do P

elatório de

rojetada no

TIVO DAS 

no item a

para a po

gações par

O DE PER

perdas at

considera

O DO DES

e Desperd

s meios d

uso racion

 

AÇÃO CO

REDES S

PMSB de 

e diagnóst

o Relatório

LIGAÇÕE

anterior (ite

opulação i

ra o períod

RDAS 

tualmente 

ados inve

SPERDÍCI

dício de Ág

de comuni

nal da água

ONTINUAD

SECUNDÁR

atingir a 

ico revela

o de Diag

ES 

em 6.1), h

ncrementa

do que com

já foi instit

stimentos 

O DE ÁGU

gua é dirig

icação em

a e seus b

DA: SIST

RIAS 

universa

a a necess

nóstico da

á a neces

al. Portanto

mpreende o

tuído pelo 

para pro

UA 

ido princip

m massa, 

benefícios. 

TEMA DE

lidade do

sidade de

a Situação

ssidade de

o a seguir

o PMSB. 

município

omover a

palmente à

a fim de

 

E 

o 

e 

o 

e 

r 

o 

a  

à 

e 



CTR-

   

 
-258/13 

7 – CONNSOLIDAÇ

 

ÇÃO FINA

 

ANCEIRA DDOS PROGGRAMAS E AÇÕES

 

S 



CTR-

7  - 

Siste

cust

long

Inve

 

   

 
-258/13 

CONSOL

 

Uma ve

ema de Ab

o para as u

Os inve

o prazo fo

stimentos 

IDAÇÃO F

ez definida

bastecime

unidades p

estimentos 

oram distri

apresenta

FINANCEI

as as obra

nto de Ág

propostas, 

previstos 

buídos ao

ado na seq

 

7.1

RA DOS P

s necessá

gua de Ca

cujos valo

para a im

 longo do 

uência. 

 

PROGRAM

árias para 

pivari, fora

ores obtido

mplantação

plano, co

MAS E AÇ

a ampliaç

am elabora

os são apre

o das obra

nforme o 

ÕES 

ção e adeq

adas estim

esentados 

s de curto

Quadro 1-

quação do

mativas de

a seguir.

o, médio e

- Plano de

 

o 

e 

e 

e 



CTR-258/13 7.2

2.013 2.014 2.015 2.016 2.017 2.018 2.019 2.020 2.021 2.022 2.023 2.024 2.025 2.026 2.027 2.028 2.029 2.030 2.031 2.032 2.033 2.034 2.035 2.036 2.037 2.038 2.039 2.040 2.041 2.042 2.043 2.044

POPULAÇÃO DE PROJETO (HABITANTES) 47.561 48.293 49.055 49.769 50.492 51.278 51.919 52.600 53.257 53.923 54.597 55.280 56.005 56.705 57.414 58.132 58.858 59.630 60.368 61.116 61.903 62.691 63.488 64.282 65.085 65.898 66.721 67.596 68.460 69.336 70.286

VAZÕES DE PROJETO (MÉDIA EM l/s) 202 194,5 184,8 178,8 170,9 168,7 166,1 163,8 165,9 167,9 170,0 172,14 174,4 176,6 178,8 181,0 183,3 186 188,0 190,3 192,7 195,2 197,7 200,2 202,7 205,2 207,8 210,5 213,2 215,9 218,9
Nº DE LIGAÇÕES 17.791 18.065 18.350 18.617 18.887 19.181 19.421 19.676 19.922 20.171 20.423 20.678 20.950 21.211 21.477 21.745 22.017 22.306 22.582 22.861 23.156 23.451 23.749 24.046 24.346 24.650 24.958 25.285 25.609 25.936 26.291

1 CAPTAÇÃO MILHÃ  -  SISTEMA PRODUTOR ETA I
1.1 Reforma da barragem Milhã - Ribeirão Forquilha 1.055.052 527.526 527.526
1.2 Tomada de Água  e Caixa de Areia 104.280 52.140 52.140
1.3 Elevatoria de Água Bruta 1.726.111 863.055 863.056
1.4 Adutora de Água Bruta do Milhã ( 300mm e 250 mm;6611,5 m; Ferro fundido) 4.525.489 2.262.744 2.262.745

Total Item 1 7.410.932

2 CAPTAÇÃO  RIBEIRÃO DO CARMO - SISTEMA PRODUTOR ETA II
2.1 Tomada de Água e Caixa de Areia 52.140 52.140
2.2 Elevatória de Água Bruta (31,5 l/s; 14,06 mca; 10 cv) 597.425 199.141 199.142 199.142
2.3 Gabião - manta 174.625 87.312 87.313
2.4 Adutora de Água Bruta - Ribeirão do Carmo (2,12 km - 250 mm) 993.220 331.073 331.073 331.074

Total item 2 1.817.410

3 CAPTAÇÃO DO RIB. ÁGUA CHOCA - SISTEMA PRODUTOR ETA II 
3.1 Substituição das bombas de captação (72,5 l/s; 6,85 mca; 10 cv) 150.800 75.400 75.400
3.2 Reforma da barragem desativada Ribeirão Água Choca - cabeceira 10.000.000 2.500.000 2.500.000 2.500.000 2.500.000
3.3 Reforma da barragem do Ribeirão Água Choca no local da atual captação 6.000.000 1.500.000 1.500.000 1.500.000 1.500.000
3.4 Substituição das bombas da captação (167,50 l/s, 7,27 m, 30 cv) 215.800 71.933 71.933 71.934
3.5 Subsistituição da linha de adução (400 mm; 100m; PVC DeFoFo) 72.783 24.261 24.261 24.261

Total item 3 16.439.383

4 CAPTAÇÃO DO CÓRREGO DA MUMBUCA 
4.1 Gabião - manta 150.000 75.000 75.000
4.2 Tomada de Água e Caixa de Areia 50.000 25.000 25.000
4.3 Elevatória de Água Bruta (50,0 l/s; 85 mca; 100 CV) 650.000 325.000 325.000
4.4 Adutora de Água Bruta - Ribeirão Mumbuca  (1,60 km - 300 mm) 864.464 432.232 432.232

Total item 4 1.714.464

5 OBRAS DE AMPLIAÇÃO E MELHORIAS DA ETA I
5.1 Nova Estrutura de Chegada 97.901 97.901
5.2 Novo Módulo de Tratamento -  capacidade de 45 l/s 1.654.535 551.511 551.512 551.512
5.3 Reforma na galeria dos filtros 80.000 40.000 40.000
5.4 Edificação para Abrigo de Produtos Químicos 526.858 131.714 131.714 131.715 131.715
5.5 Ampliação do Sistema de Aplicação de Cloro 598.360 149.590 149.590 149.590 149.590
5.6 Sistema de Recuperação de Água de Lavagem dos Filtros e Decantadores 

5.6.1 Novo Tanque de Equalização - para 2 módulos de 45 l/s 1.087.968 362.656 362.656 362.656
5.6.2 Elevatórias  ( Retorno de água e de lodo ) 253.433 126.716 126.717
5.6.3 Sistema de Desidratação  de Lodo 522.016 174.005 174.005 174.006
5.7 Reforma Civil das Instalações da ETA I 50.000 25.000 25.000
5.8 Demolição do Galpão Existente 15.000 15.000
5.9 Novo Reservatório Pulmão - 1.000 m³ 900.000 450.000 450.000
5.10 Nova Estação Elevatória 3 (1+ R) - Casa de Bombas 156.000 52.000 52.000 52.000
5.11 Urbanização da área 20.186 20.186

Total Item 5 5.962.257

6 OBRAS DE AMPLIAÇÃO E MELHORIAS DA ETA II
6.1 Sistema de Recuperação de Água de Lavagem dos Filtros e Decantadores 

6.1.1 Tanque de Equalização 1.359.960 453.320 453.320 453.320
6.1.2 Elevatórias  ( Retorno de água e de lodo ) 316.791 158.395 158.396
5.1.3 Sistema de Desidratação  de Lodo 652.520 217.506 217.507 217.507
6.2 Reforma Civil das Instalações da ETA  II 40.000 20.000 20.000
6.3 Nova Estação Elevatória  - 2 (1+ R) - Casa de Bombas 108.000 108.000
6.4 Novo módulo de Tratamento -  capacidade de 40 l/s 787.874 262.625 262.625 262.624
6.5 Novo Reservatório Pulmão - 2.000 m³ 1.700.000 566.666 566.667 566.667
6.6 Novos módulos de Tratamento - capacidade de 40 l/s (2x) 1.575.748 393.937 393.937 393.937 393.937
6.7 Urbanização da Área da ETA II 3.000 3.000

Total Item 6 6.543.893

7 ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA ETA III
7.1 Estação de Tratamento de Água  tipo SABESP -  2 módulos  de 25 l/s 2.000.000 1.000.000 1.000.000
7.2 Sistema de Recuperação de Água de Lavagem dos Filtros e Decantadores 1.800.000 900.000 900.000
7.3 Casa de Quimica 200.000 100.000 100.000
7.4 Reservatorio Pulmão - Metalico - 500 m³ 500.000 250.000 250.000
7.5 Estação Elevatória  - ETAIII - Centro Reserv Pio XII  (50,0 l/s; 35 mca; 40 CV) 450.000 225.000 225.000
7.6 Urbanização da Área da ETA III 40.000 40.000
7.7 Subadutora de água tratada   (2,85 km - 300 mm) 1.539.827 769.914 769.913

Total Item 7 6.529.827

8 SETOR PORTO ALEGRE
8.1 Conjunto de recalque ETA I - Setor Porto Alegre (41,22 l/s; 51,47 m; 50 cv) 202.800 101.400 101.400
8.2 Subadutora ETA I - Setor Porto Algre (250 mm;  1216 m; Ferro fundido) 569.696 284.848 284.848
8.3 Novo reservatório - 1.000 m³ 900.000 900.000
8.4 Nova setorização 

8.4.1 Válvulas Redutoras de Pressão (4 unidades) 40.000 40.000
8.4.2 Distribuição - Redes Primárias

8.4.2.1 Tubulação de 75 mm (1406m, PVC PBA) 158.861 31.772 31.772 31.772 31.772 31.773
8.4.2.2 Tubulação de 100 mm  (785, PVC PBA) 158.963 31.793 31.793 31.793 31.792 31.792
8.4.2.3 Tubulação de 200 mm (1878, PVC Defofo) 631.139 126.228 126.228 126.228 126.228 126.227
8.4.2.4 Tubulação de 250 mm (726m, PVC Defofo) 310.728 62.145 62.145 62.146 62.146 62.146

8.5 Reforma Civil das instalações 40.000 20.000 20.000
Total Item 8 3.012.187

9 SETOR SGARIBOLD
9.1 Conjunto de Recalque ETA I - Setor Sgaribold (17,28 l/s; 77,75 m; 30 CV) 166.400 83.200 83.200
9.2 Subadutora ETA I - Setor Sgaribold (200 mm; 2794 m; Ferro fundido) 1.077.953 359.317 359.318 359.318
9.3 Nova setorização

9.3.1 Válvulas redutoras de pressão (2 unidades) 20.000 20.000
9.3.2 Distribuição - Redes Primárias

9.3.2.1 Tubulação de 150 mm (1295 m; PVC Defofo) 341.207 68.241 68.241 68.241 68.242 68.242
9.3.2.2 Tubulação de 200 mm (1408m; PVC Defofo) 473.187 94.637 94.637 94.637 94.638 94.638

9.4 Reforma Civil das Instalações 40.000 20.000 20.000
Total Item97 2.118.747

10 SETOR CANCIAN
10.1 Conjunto de recalque ETA I - Setor Cancian ( 24,93 l/s; 80,49 m; 50 cv) 202.800 101.400 101.400
10.2 Subadutora ETA I - Setor Cancian (200 mm; 2346 m; Ferro fundido) 905.110 301.703 301.703 301.704
10.3 Nova Setorização

10.3.1 Válvulas redutoras de pressão (3 unidades) 30.000 30.000
10.3.2 Distribuição - Redes Primárias

10.3.2.1 Tubulação de 75 mm (392 m; PVC PBA) 59.535 11.907 11.907 11.907 11.907 11.907
10.3.2.2 Tubulação de 100 mm ( 369 m; PVC PBA) 74.723 14.945 14.945 14.945 14.944 14.944
10.3.2.3 Tubulação de 150 mm (238 m; PVC Defofo) 62.708 12.542 12.542 12.542 12.541 12.541

10.4 Novo Reservatório de 500m³ 500.000 500.000
Total Item 10 1.834.876

11 SETOR CENTRAL ( PIO XII) 
11.1 Reforma Civil das Instalações 50.000 25.000 25.000
11.2 Nova Setorização

11.2.1 Válvulas redutoras de pressão (5 unidades) 50.000 50.000
11.2.2 Registro de Manobras (10 unidades) 150.000 50.000 50.000 50.000
11.2.3 Distribuição - Redes Primárias (Anéis)

11.2.3.1 Tubulação de 100 mm (3953,5 m; PVC PBA) 800.584 160.116 160.117 160.117 160.117 160.117
11.2.3.2 Tubulação de 150 mm ( 4013m; PVC Defofo) 1.057.345 211.469 211.469 211.469 211.469 211.469
11.2.3.3 Tubulação de 200 mm (852 m; PVC Defofo) 221.470 44.294 44.294 44.294 44.294 44.294
11.2.3.4 Tubulação de 250 mm ( 659 m; PVC Defofo) 282.052 56.410 56.410 56.410 56.411 56.411
11.2.3.5 Tubulação de 300 mm (379 m; PVC Defofo) 203.731 40.746 40.746 40.746 40.746 40.747
11.2.3.6 Tubulação de 400 mm (66 mm; PVC - Defofo) 41.091 8.218 8.218 8.218 8.218 8.219

11.3 Conjunto de recalque ETA II - SetorCentral/ Pio XII ( 54,28 l/s; 60 CV; 61,26m) 293.800 97.933 97.933 97.934
11.4 Subadutora ETA II - Setor Central - Pio XII  (300 mm; 4721 m; Ferro fundido) 2.550.709 850.236 850.236 850.237
11.5 Novo Reservatório de 1.000 m³ 900.000 900.000
11.6 Novo Reservatório de 1.000 m³ 900.000 900.000
11.7 Nova Estação Elevatória  -  (1+ R) - Casa de Bombas Santa Tereza D'Ávila 60.000 60.000

Total do Item 11 7.560.782

12 SETOR SANTA TERESA D'ÁVILA

12.1 Conjunto de recalque SETOR Central / Pio XII  - Santa Teresa D'Ávila    (4,10 l/s; 27,28 
m; 5 cv) 126.100 63.050 63.050

12.2 Subadutora Setor Central / Pio XII - SETOR Santa Teresa D'Ávila (150 mm; 1633 m; 
Ferro fundido) 449.075 224.537 224.538

12.3 Implantação de Macromedidor 23.000 23.000
12.4 Nova Setorização

12.4.1 Válvulas redutoras de pressão (2 unidades) 20.000 20.000
12.4.2 Distribuição - Redes Primárias

12.4.2.1 Tubulação de 75 mm (642 m; PVC PBA) 97.504 19.501 19.501 19.501 19.501 19.500
Total do Item 12 715.679

13 SETOR BOSQUES PINHEIROS
13.1 Unificação dos Setor Jardim do Bosque e Bosque dos Pinheiros

13.1.1 Tubulação de interligação (150 mm; 150 m; PVC) 41.250 41.250
13.1.2 Caixa de Manobra 10.000 10.000
13.2 Conjunto de recalque ETA II - Setor Bosque dos Pinheiros (19,18 l/s; 66,77 m; 30 CV) 169.000 56.333 56.333 56.334
13.3 Subadutora ETA II - Setor Bosques (300 mm; 2230m; Ferro fundido) 1.204.847 401.616 401.616 401.615
13.4 Reservatório Pulmão Apoiado  - 1.000 m³ 1.313.365 437.788 437.788 437.789
13.5 Estação Elevatória p/ Reservatório Elevado Bosques 1 (1+R) - Casa de bombas 60.000 30.000 30.000
13.6 Reforma Civil das Instalações 30.000 30.000
13.7 Estação Elevatória - Bosque dos Pinheiros 2 (1+R) - Casa de Bombas 108.000 54.000 54.000
13.8 Implantação de Macromedidor 23.000 23.000
13.9 Nova Setorização

13.9.1 Válvulas redutoras de pressão (3 unidades) 30.000 30.000
13.9.2 Distribuição - Rede Primária

13.9.2.1 Tubulação de 75 mm (210m; PVC PBA) 31.894 6.379 6.379 6.379 6.379 6.378
13.9.2.2 Tubulação de 100 mm (530 m; PVC PBA) 107.325 21.465 21.465 21.465 21.465 21.465
13.10 Novo Reservatório Elevado Bosques - 200 m³ 300.000 300.000

13.11 Conjunto de recalque ETA II - Setor Bosques (54,12l/s; 71 mca; 70CV) Substituição 299.000 149.500 149.500

13.12 Urbanização da área 25.000 25.000
Total Item 13 3.752.681

14 SETOR GRAN TOUR
14.1 Conjunto de Recalque ETA II - Setor Gran Tour (41,07 l/s ; 63,22 m; 50 cv) 202.800 67.600 67.600 67.600
14.2 Nova Setorização

14.2.1 Válvulas Redutoras de Pressão (5 unidades) 50.000 50.000
14.2.2 Distribuição - Rede Primária

14.2.2.1 Tubulação de 100 mm (109m; PVC PBA) 22.073 4.414 4.414 4.415 4.415 4.415
14.2.2.2 Tubulação de 150 mm (909m; PVC Defofo) 239.503 47.900 47.900 47.901 47.901 47.901
14.2.2.3 Tubulação de 200 mm (1318,5 m; PVC Defofo) 443.108 88.621 88.621 88.622 88.622 88.622

14.3 Novo Reservatório Elevado Gran Tour - 500 m³ 500.000 250.000 250.000
14.4 Subadutora ETA II - Setor Gran Tour (Reforço - 150 mm; 1975m; Ferro fundido) 543.125 181.041 181.042 181.042

Total Item 14 2.000.609

15 SETOR SÃO JOÃO BATISTA
15.1 Conjunto de Recalque ETA II - Setor São João Batista ( 3,46 l/s; 31,73 m; 5 cv) 126.100 63.050 63.050
15.2 Subadutora ETA II - Setor São João Batista (100 mm; 1371 m; Ferro fundido) 287.910 143.955 143.955

Total Item 13 414.010

16 SETOR PINHALZINHO
16.1 Conjunto de Recalque Setor Bosque - Setor Pinhalzinho (0,35 l/s; 23,25 m; 0,5 cv) 126.100 63.050 63.050
16.2 Subadutora Setor Bosques - Setor Pinhalzinho (75mm; 1209 m; Ferro fundido) 189.970 94.985 94.985

Total Item 16 316.070

17 SETOR ALTO CASTELANI
17.1 Conjunto de Recalque Setor Bosque - Setor Alto Castelani ( 34,94 l/s; 29,56 m; 20 cv) 156.000 52.000 52.000 52.000
17.2 Subadutora SETOR Bosques - Setor Alto Castelani (250mm; 2111 m; Ferro fundido) 989.004 329.668 329.668 329.668
17.3 Nova Setorização

17.3.1 Válvulas redutoras de pressão (5 unidades) 50.000 50.000
17.3.2 Distribuição - Rede Primária

17.3.2.1 Tubulação de 100 mm (505 m; PVC PBA) 102.263 20.452 20.452 20.453 20.453 20.453
17.3.2.2 Tubulação de 150 mm (1144 m; PVC Defofo) 301.421 60.284 60.284 60.284 60.284 60.285
17.3.2.3 Tubulação de 200 mm (1904 m; PVC Defofo) 639.877 127.975 127.975 127.975 127.976 127.976

Total Item 17 2.238.565

18 SETOR PAINEIRINHAS
18.1 Novo Reservatório - 200 m³ 300.000 300.000
18.2 Implantação de Macromedidor 23.000 23.000
18.3 Subsistituição do conjunto de recalque e quadro (8,67 l/s; 8,16 mca; 2CV) 128.700 128.700

Total Item 16 451.700

19 SETOR SANTA RITA DE CÁSSIA
19.1 Novo Reservatório - 500 m³ 500.000 500.000
19.2 Urbanização da área 25.300 25.300
19.3 Subsitituição do conjunto de recalque e quadro (38,68 l/s; 8,36 mca; 10 CV) 116.000 58.000 58.000

Total Item 17 641.300

20 CRESCIMENTO VEGETATIVO DAS REDES SECUNDÁRIAS
20.1 Diâmetro 50mm                                                                                    20.011.285 644.588 671.005 628.737 636.663 692.139 564.455 599.678 578.544 586.469 593.514 601.439 638.424 616.409 624.334 632.260 639.304 679.811 649.871 658.677 693.020 693.901 701.826 699.184 707.109 715.915 724.721 770.512 760.825 771.392 836.555

Total Item 18 20.011.285

21 CRESCIMENTO VEGETATIVO DAS LIGAÇÕES DOMICILIARES
21.1 Ligações 1.274.830 41.067 42.750 40.057 40.562 44.097 35.962 38.206 36.859 37.364 37.813 38.318 40.674 39.272 39.777 40.282 40.730 43.311 41.404 41.965 44.153 44.209 44.714 44.545 45.050 45.611 46.172 49.090 48.473 49.146 53.197

Total Item 19 1.274.830

22 PROGRAMA DE REDUÇÃO DE PERDAS
22.1 Monitoramento à Distância 897.000 897.000
22.2 Substituição de Redes e Ligações Antigas 6.073.489 1.214.698 1.214.698 1.214.698 1.214.698 1.214.697
22.3 Substituição de Hidrômetros 6.600.170 180.648 183.499 186.169 188.874 191.814 194.212 196.759 199.217 201.708 204.229 206.784 209.496 212.115 214.767 217.453 220.168 223.056 225.817 228.615 231.559 234.506 237.488 240.458 243.461 246.503 249.581 252.854 256.086 259.363 262.910

Total Item 20 13.570.659

23 PROGRAMA DE REDUÇÃO DO DESPERDÍCIO DE ÁGUA 
23.1 Campanha em Meios de Comunicação de Massa 1.800.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000 60.000

Total Item 21 1.800.000

108.132.146 3.938.001 6.597.628 10.383.311 7.870.894 7.168.401 2.913.461 6.750.029 5.819.406 6.659.622 6.498.044 2.421.708 2.792.972 3.598.845 3.769.826 1.894.517 1.581.796 5.477.647 5.488.562 1.177.540 1.317.012 1.052.616 1.064.027 1.044.187 1.555.621 1.807.908 1.820.354 1.722.836 1.334.097 1.398.615 1.212.662

108.132.146 20.918.940

7º Quadriênio4º Quadriênio

PLANO DE SANEAMENTO - SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DO MUNICÍPIO DE CAPIVARI - PLANO DE INVESTIMENTOS DAS UNIDADES IMPLANTADAS / REFORMADAS - REVISÃO 2

DESEMBOLSOS NOS QUADRIÊNIOS (R$)

VALOR (R$)

13.725.545 4.477.843 6.906.719 3.945.374

Quadro 1 - Plano de Investimentos 

6º Quadriênio
ITEM DISCRIMINAÇÃO DA ATIVIDADE 

5º Quadriênio

24.702.785 21.398.779 12.056.160

2º Quadriênio 3º Quadriênio 8º Quadriênio1º Quadriênio

DESEMBOLSOS TOTAIS ANUAIS (R$)
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APTAÇÃOO DA BARRRAGEM DDO MILHÃ
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SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[20/12/2013 11:25:50]

Portal do Governo Cidadão.SP Investe SP Destaques:

Regionalização Hidrológica do Estado de São Paulo

Posicionar o ponto de saída da bacia hidrográfica por:

Coordenadas Geográficas Coordenadas UTM

Dados de entrada:

Área da bacia hidrográfica (km 2 ):

Longitude do Meridiano Central:
o

Coordenadas UTM:

Norte (m):

Este (m):

Resultados
Precipitação anual média (mm):

Região hidrológica: G

Região hidrológica (parâmetro C): X

Latitude: 23° 02' 53''
Longitude: 47° 28' 30''
Norte (m): 7448990,700
Este (m): 246389,540

Resultado 1: Vazão média de longo termo

Vazão média plurianual (m 3 /s): 0,266

Resultado 2: Curva de Permanência
Vazão para "P (%)" de permanência (m 3 /s):

P (%) 5 10 15 20 25 30 40 50 60 70 75 80 85 90 95 100

Q (m 3 /s) 0,636 0,527 0,442 0,383 0,333 0,298 0,245 0,210 0,180 0,157 0,145 0,134 0,125 0,112 0,096 0,059

Destaques: OK

38,5

45

7448990,7

246389,54

Calcular

1191,7

G

X

Recalcular



SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[20/12/2013 11:25:50]

Resultado 3: Volume de regularização
Volume necessário para se regularizar "Qf" com risco "R (%)" de probabilidade de não atendimento em um ano qualquer (10 6 m 3 ):

Vazão firme "Qf" (m 3 /s):

T (anos) 10 15 20 25 50 100
R (%) = 100 / T 10,00 6,67 5,00 4,00 2,00 1,00

Volume (10 6 m 3 ) 0,485 0,602 0,686 0,748 0,936 1,106
Dur. crítica (meses) 5,757 ????? ????? ????? ????? ?????

Resultado 4
Vazão mínima anual de "d" meses consecutivos com "T" anos de período de retorno (m 3 /s):

T (anos) d = 1 mês d = 2 meses d = 3 meses d = 4 meses d = 5 meses d = 6 meses
10 0,074 0,080 0,085 0,091 0,097 0,102
15 0,069 0,074 0,079 0,085 0,090 0,095
20 0,066 0,071 0,076 0,081 0,086 0,091
25 0,064 0,069 0,073 0,078 0,083 0,088
50 0,058 0,063 0,067 0,071 0,076 0,080
100 0,054 0,058 0,062 0,066 0,070 0,074

0,133

Recalcular



SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[20/12/2013 11:25:50]

Resultado 5: Q7,T
Vazão mínima anual de 7 dias consecutivos com "T" anos de período de retorno: Q 7,T (m 3 /s):

T (anos) 10 15 20 25 50 100

Q (m 3 /s) 0,056 0,052 0,049 0,048 0,044 0,041
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SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[13/02/2014 18:37:33]

Portal do Governo Cidadão.SP Investe SP Destaques:

Regionalização Hidrológica do Estado de São Paulo

Posicionar o ponto de saída da bacia hidrográfica por:

Coordenadas Geográficas Coordenadas UTM

Dados de entrada:

Área da bacia hidrográfica (km 2 ):

Longitude do Meridiano Central:
o

Coordenadas UTM:

Norte (m):

Este (m):

Resultados
Precipitação anual média (mm):

Região hidrológica: G

Região hidrológica (parâmetro C): X

Latitude: 22° 58' 46''
Longitude: 47° 28' 33''
Norte (m): 7456590,000
Este (m): 246170,000

Resultado 1: Vazão média de longo termo

Vazão média plurianual (m 3 /s): 0,389

Resultado 2: Curva de Permanência
Vazão para "P (%)" de permanência (m 3 /s):

P (%) 5 10 15 20 25 30 40 50 60 70 75 80 85 90 95 100

Q (m 3 /s) 0,931 0,771 0,647 0,561 0,488 0,436 0,359 0,307 0,264 0,230 0,213 0,197 0,182 0,163 0,141 0,087

Acessa São Paulo OK

56

45

7456590

246170

Calcular

1193,2

G

X

Recalcular



SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[13/02/2014 18:37:33]

Resultado 3: Volume de regularização
Volume necessário para se regularizar "Qf" com risco "R (%)" de probabilidade de não atendimento em um ano qualquer (10 6 m 3 ):

Vazão firme "Qf" (m 3 /s):

T (anos) 10 15 20 25 50 100
R (%) = 100 / T 10,00 6,67 5,00 4,00 2,00 1,00

Volume (10 6 m 3 ) 0,710 0,881 1,004 1,095 1,370 1,619
Dur. crítica (meses) 5,757 ????? ????? ????? ????? ?????

Resultado 4
Vazão mínima anual de "d" meses consecutivos com "T" anos de período de retorno (m 3 /s):

T (anos) d = 1 mês d = 2 meses d = 3 meses d = 4 meses d = 5 meses d = 6 meses
10 0,109 0,117 0,125 0,133 0,141 0,149
15 0,101 0,109 0,116 0,124 0,131 0,139
20 0,096 0,104 0,111 0,118 0,125 0,133
25 0,093 0,100 0,107 0,114 0,121 0,128
50 0,085 0,092 0,098 0,104 0,111 0,117
100 0,079 0,085 0,091 0,097 0,103 0,109

0,194

Recalcular



SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[13/02/2014 18:37:33]

Resultado 5: Q7,T
Vazão mínima anual de 7 dias consecutivos com "T" anos de período de retorno: Q 7,T (m 3 /s):

T (anos) 10 15 20 25 50 100

Q (m 3 /s) 0,081 0,076 0,072 0,070 0,064 0,059
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SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[13/11/2013 18:33:57]

Portal do Governo Cidadão.SP Investe SP Destaques:

Regionalização Hidrológica do Estado de São Paulo

Posicionar o ponto de saída da bacia hidrográfica por:

Coordenadas Geográficas Coordenadas UTM

Dados de entrada:

Área da bacia hidrográfica (km 2 ):

Longitude do Meridiano Central:
o

Coordenadas UTM:

Norte (m):

Este (m):

Resultados
Precipitação anual média (mm):

Região hidrológica: G

Região hidrológica (parâmetro C): X

Latitude: 22° 58' 24''
Longitude: 47° 28' 41''
Norte (m): 7457265,260
Este (m): 245933,390

Resultado 1: Vazão média de longo termo

Vazão média plurianual (m 3 /s): 0,299

Resultado 2: Curva de Permanência
Vazão para "P (%)" de permanência (m 3 /s):

P (%) 5 10 15 20 25 30 40 50 60 70 75 80 85 90 95 100

Q (m 3 /s) 0,716 0,593 0,497 0,431 0,375 0,335 0,276 0,236 0,203 0,177 0,164 0,151 0,140 0,126 0,109 0,067

Destaques: OK

43,07

45

7457265,26

245933,39

Calcular

1193,2

G

X

Recalcular



SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[13/11/2013 18:33:57]

Resultado 3: Volume de regularização
Volume necessário para se regularizar "Qf" com risco "R (%)" de probabilidade de não atendimento em um ano qualquer (10 6 m 3 ):

Vazão firme "Qf" (m 3 /s):

T (anos) 10 15 20 25 50 100
R (%) = 100 / T 10,00 6,67 5,00 4,00 2,00 1,00

Volume (10 6 m 3 ) 0,546 0,678 0,772 0,842 1,053 1,245
Dur. crítica (meses) 5,757 ????? ????? ????? ????? ?????

Resultado 4
Vazão mínima anual de "d" meses consecutivos com "T" anos de período de retorno (m 3 /s):

T (anos) d = 1 mês d = 2 meses d = 3 meses d = 4 meses d = 5 meses d = 6 meses
10 0,084 0,090 0,096 0,102 0,109 0,115
15 0,078 0,084 0,089 0,095 0,101 0,107
20 0,074 0,080 0,085 0,091 0,096 0,102
25 0,072 0,077 0,083 0,088 0,093 0,099
50 0,066 0,070 0,075 0,080 0,085 0,090
100 0,061 0,066 0,070 0,075 0,079 0,084

0,149

Recalcular



SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[13/11/2013 18:33:57]

Resultado 5: Q7,T
Vazão mínima anual de 7 dias consecutivos com "T" anos de período de retorno: Q 7,T (m 3 /s):

T (anos) 10 15 20 25 50 100

Q (m 3 /s) 0,063 0,058 0,056 0,054 0,049 0,046
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SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[21/12/2013 10:53:59]

Portal do Governo Cidadão.SP Investe SP Destaques:

Regionalização Hidrológica do Estado de São Paulo

Posicionar o ponto de saída da bacia hidrográfica por:

Coordenadas Geográficas Coordenadas UTM

Dados de entrada:

Área da bacia hidrográfica (km 2 ):

Longitude do Meridiano Central:
o

Coordenadas UTM:

Norte (m):

Este (m):

Resultados
Precipitação anual média (mm):

Região hidrológica: G

Região hidrológica (parâmetro C): X

Latitude: 22° 57' 12''
Longitude: 47° 25' 44''
Norte (m): 7459559,900
Este (m): 250933,000

Resultado 1: Vazão média de longo termo

Vazão média plurianual (m 3 /s): 0,085

Resultado 2: Curva de Permanência
Vazão para "P (%)" de permanência (m 3 /s):

P (%) 5 10 15 20 25 30 40 50 60 70 75 80 85 90 95 100

Q (m 3 /s) 0,203 0,168 0,141 0,122 0,106 0,095 0,078 0,067 0,058 0,050 0,046 0,043 0,040 0,036 0,031 0,019

Destaques: OK

12,08

45

7459559,90

250933

Calcular

1195,9

G

X

Recalcular



SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[21/12/2013 10:53:59]

Resultado 3: Volume de regularização
Volume necessário para se regularizar "Qf" com risco "R (%)" de probabilidade de não atendimento em um ano qualquer (10 6 m 3 ):

Vazão firme "Qf" (m 3 /s):

T (anos) 10 15 20 25 50 100
R (%) = 100 / T 10,00 6,67 5,00 4,00 2,00 1,00

Volume (10 6 m 3 ) 0,155 0,192 0,219 0,239 0,299 0,353
Dur. crítica (meses) 5,757 ????? ????? ????? ????? ?????

Resultado 4
Vazão mínima anual de "d" meses consecutivos com "T" anos de período de retorno (m 3 /s):

T (anos) d = 1 mês d = 2 meses d = 3 meses d = 4 meses d = 5 meses d = 6 meses
10 0,024 0,025 0,027 0,029 0,031 0,033
15 0,022 0,024 0,025 0,027 0,029 0,030
20 0,021 0,023 0,024 0,026 0,027 0,029
25 0,020 0,022 0,023 0,025 0,026 0,028
50 0,019 0,020 0,021 0,023 0,024 0,026
100 0,017 0,019 0,020 0,021 0,022 0,024

0,042

Recalcular



SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[21/12/2013 10:53:59]

Resultado 5: Q7,T
Vazão mínima anual de 7 dias consecutivos com "T" anos de período de retorno: Q 7,T (m 3 /s):

T (anos) 10 15 20 25 50 100

Q (m 3 /s) 0,018 0,017 0,016 0,015 0,014 0,013
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SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[21/12/2013 10:19:29]

Portal do Governo Cidadão.SP Investe SP Destaques:

Regionalização Hidrológica do Estado de São Paulo

Posicionar o ponto de saída da bacia hidrográfica por:

Coordenadas Geográficas Coordenadas UTM

Dados de entrada:

Área da bacia hidrográfica (km 2 ):

Longitude do Meridiano Central:
o

Coordenadas UTM:

Norte (m):

Este (m):

Resultados
Precipitação anual média (mm):

Região hidrológica: G

Região hidrológica (parâmetro C): X

Latitude: 22° 57' 02''
Longitude: 47° 26' 31''
Norte (m): 7459859,240
Este (m): 249597,640

Resultado 1: Vazão média de longo termo

Vazão média plurianual (m 3 /s): 0,270

Resultado 2: Curva de Permanência
Vazão para "P (%)" de permanência (m 3 /s):

P (%) 5 10 15 20 25 30 40 50 60 70 75 80 85 90 95 100

Q (m 3 /s) 0,647 0,535 0,449 0,389 0,339 0,303 0,249 0,213 0,183 0,160 0,148 0,137 0,127 0,113 0,098 0,060

Destaques: OK

38,5

45

7459859,24

249597,64

Calcular

1195,7

G

X

Recalcular



SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[21/12/2013 10:19:29]

Resultado 3: Volume de regularização
Volume necessário para se regularizar "Qf" com risco "R (%)" de probabilidade de não atendimento em um ano qualquer (10 6 m 3 ):

Vazão firme "Qf" (m 3 /s):

T (anos) 10 15 20 25 50 100
R (%) = 100 / T 10,00 6,67 5,00 4,00 2,00 1,00

Volume (10 6 m 3 ) 0,493 0,612 0,697 0,760 0,951 1,124
Dur. crítica (meses) 5,757 ????? ????? ????? ????? ?????

Resultado 4
Vazão mínima anual de "d" meses consecutivos com "T" anos de período de retorno (m 3 /s):

T (anos) d = 1 mês d = 2 meses d = 3 meses d = 4 meses d = 5 meses d = 6 meses
10 0,075 0,081 0,087 0,092 0,098 0,104
15 0,070 0,075 0,081 0,086 0,091 0,097
20 0,067 0,072 0,077 0,082 0,087 0,092
25 0,065 0,070 0,075 0,079 0,084 0,089
50 0,059 0,064 0,068 0,073 0,077 0,081
100 0,055 0,059 0,063 0,067 0,072 0,076

0,135

Recalcular



SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[21/12/2013 10:19:29]

Resultado 5: Q7,T
Vazão mínima anual de 7 dias consecutivos com "T" anos de período de retorno: Q 7,T (m 3 /s):

T (anos) 10 15 20 25 50 100

Q (m 3 /s) 0,057 0,053 0,050 0,049 0,044 0,041
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SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[13/02/2014 18:43:45]

Portal do Governo Cidadão.SP Investe SP Destaques:

Regionalização Hidrológica do Estado de São Paulo

Posicionar o ponto de saída da bacia hidrográfica por:

Coordenadas Geográficas Coordenadas UTM

Dados de entrada:

Área da bacia hidrográfica (km 2 ):

Longitude do Meridiano Central:
o

Coordenadas UTM:

Norte (m):

Este (m):

Resultados
Precipitação anual média (mm):

Região hidrológica: G

Região hidrológica (parâmetro C): X

Latitude: 22° 59' 38''
Longitude: 47° 27' 44''
Norte (m): 7455000,000
Este (m): 247600,000

Resultado 1: Vazão média de longo termo

Vazão média plurianual (m 3 /s): 0,645

Resultado 2: Curva de Permanência
Vazão para "P (%)" de permanência (m 3 /s):

P (%) 5 10 15 20 25 30 40 50 60 70 75 80 85 90 95 100

Q (m 3 /s) 1,545 1,279 1,073 0,930 0,809 0,723 0,595 0,509 0,438 0,382 0,353 0,326 0,302 0,271 0,234 0,144

Destaques: OK

93

45

7455000

247600

Calcular

1192,9

G

X

Recalcular



SigRH

http://www.sigrh.sp.gov.br/cgi-bin/regnet.exe/calcutm#r[13/02/2014 18:43:45]

Resultado 3: Volume de regularização
Volume necessário para se regularizar "Qf" com risco "R (%)" de probabilidade de não atendimento em um ano qualquer (10 6 m 3 ):

Vazão firme "Qf" (m 3 /s):

T (anos) 10 15 20 25 50 100
R (%) = 100 / T 10,00 6,67 5,00 4,00 2,00 1,00

Volume (10 6 m 3 ) 1,178 1,462 1,666 1,816 2,272 2,686
Dur. crítica (meses) 5,757 ????? ????? ????? ????? ?????

Resultado 4
Vazão mínima anual de "d" meses consecutivos com "T" anos de período de retorno (m 3 /s):

T (anos) d = 1 mês d = 2 meses d = 3 meses d = 4 meses d = 5 meses d = 6 meses
10 0,180 0,194 0,207 0,221 0,234 0,248
15 0,168 0,180 0,193 0,205 0,218 0,231
20 0,160 0,172 0,184 0,196 0,208 0,220
25 0,155 0,166 0,178 0,190 0,201 0,213
50 0,141 0,152 0,163 0,173 0,184 0,194
100 0,131 0,141 0,151 0,161 0,171 0,181
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Resultado 5: Q7,T
Vazão mínima anual de 7 dias consecutivos com "T" anos de período de retorno: Q 7,T (m 3 /s):

T (anos) 10 15 20 25 50 100

Q (m 3 /s) 0,135 0,126 0,120 0,116 0,106 0,099
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